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O objetivo do projeto consiste em realizar um estudo que mostrará como o dramaturgo Luís 
Alberto de Abreu procura recuperar na saga Galatéa, presente no texto Borandá: Auto do 
Migrante, os princípios cômicos tratados por Mikhail Bakhtin em seu livro A Cultura Popular na 
Idade Média e no Renascimento. Para tal, fora realizado um estudo teórico detalhado que 
envolve o livro de Bakhtin e as obras estudas por Abreu na criação de seu texto dramático. 
Além de uma entrevista com o próprio dramaturgo. Borandá fora escrito, em processo 
colaborativo com a Fraternal Cia de Artes e Malas Artes, a partir de entrevistas com migrantes 
que vivem na periferia de São Paulo. O texto é estruturado a partir de três sagas, cada uma, 
em sua linguagem particular, trata de como o povo brasileiro lida com sua eterna condição de 
migrante. A segunda é construída a partir de imagens do cômico grotesco, que trazem o 
princípio material e corporal como algo universal. O autor também retoma nesta saga a 
imagem da ressurreição, da renovação do ciclo da vida, que são temas estudados por Bakhtin. 
Já aí vemos uma forte ligação entre as duas obras. Sendo ambos os atores questinadores da 
maneira com a qual as manifestações populares são tratadas e vistas atualmente, a pesquisa 
terá como resultado final, além de um texto que abrange a análise da obra dramatúrgica de 
Abreu, uma reflexão sobre como esse autor consegue trazer para público contemporâneo uma 
visão mais profunda da cultura popular. 
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